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    1 INTRODUÇÃO




    A vantagem competitiva deixou de se fixar em produtos, sejam eles bens ou serviços, ou ainda em processos industriais que são facilmente imitáveis. Ter acesso ao conhecimento necessário, fazendo uso efetivo de recursos produtivos e inovando de forma contínua é, portanto, a grande vantagem competitiva (PORTER, 1998).




    Cooke (2002) aponta que, de forma geral, independentemente de tamanho, as empresas se preocupam com dois fatores importantes na busca da competitividade frente a seus concorrentes: diferenciação pela qualidade de produto e custos menores. A globalização tornou a competitividade um aspecto que deve ser tratado em termos domésticos e internacionalmente.




    Antigamente, um fator determinante de poder no mercado era o conhecimento detido por um seleto grupo de privilegiados. Com o avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC, o conhecimento está disponível no seu mais amplo sentido, sendo assim a diferenciação entre as organizações se dá pela competência no uso desse conhecimento disponível (TOSTA, 2012).




    A inovação é um assunto frequente tanto na esfera acadêmica quanto corporativa. As empresas, as cidades, os estados e as nações que querem se desenvolver, precisam pensar em inovação de forma rotineira e incessante (FREEMAN; SOETE, 2008).




    Inovação significa muito mais do que o desenvolvimento de novos produtos e processos industriais. Em uma visão mais ampla, significa a criação de novas configurações e relacionamentos entre as esferas institucionais de uma nação, estado ou região. Nas sociedades industriais desenvolvidas e também naquelas em desenvolvimento, a interação governo-universidade-empresa é a base estratégica para o desenvolvimento social e econômico (ETZKOWITZ, 2005).




    Tendo por base o exposto, as organizações, entre outros quesitos, são valorizadas pela capacidade de deterem conhecimentos e de transformarem esses conhecimentos em inovações que, por sua vez, possibilitarão a melhoria na qualidade de vida da sociedade. Vale ressaltar que essa capacidade de transformação de conhecimento em inovação resulta ainda em vantagem competitiva frente a seus concorrentes no mercado.




    Conceição e Heitor (2000) apontam para a importância das organizações supridoras de conhecimento. Observa-se que economias baseadas no conhecimento se encontram em franca expansão e em nível global. Instituições tradicionais geradoras de conhecimento, aquelas com a função primordial de formação profissional, estão buscando se transformar e gerenciar o imenso potencial de seus ativos de conhecimento para a capacidade de se destacar na vanguarda da inovação (CONCEIÇÃO; HEITOR, 2000).




    Pode-se observar, então, que as atividades de ensino presentes nas universidades não esgotam sua missão. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), no seu capítulo IV, Art. 43, declara que a educação superior deve estimular o espírito científico do pensamento inovador, incentivando a pesquisa científica visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia, difundindo suas conquistas e benefícios percebidos a favor da sociedade.




    Assim sendo, esse contexto apresentado evidencia a importância das universidades nos processos de inovação e de intensa transformação tecnológica. Melo (2002) aponta que as universidades, sejam elas públicas ou privadas, mas principalmente as públicas, são alvo de críticas no sentido de serem ilhas de conhecimento, não interagindo com o meio a que pertencem, uma vez que apresentam certa incapacidade de atender às demandas da sociedade.




    Entende-se que a responsabilidade das Instituições de Educação Superior - IES vai muito além do que formar bons profissionais para o mercado. Espera-se que, para o futuro, elas possam se orientar fugindo do conceito de ilha de conhecimento e da ideia de encastelamento para tornarem-se o local adequado para debate no qual a sociedade poderá pensar seu futuro (MELO, 2002).




    Para Etzkowitz e Leydesdorff (2000), das transformações necessárias, buscando-se aproximação das universidades com as empresas, emerge a discussão sobre o papel das universidades na transferência do conhecimento e da correlata tecnologia. O modelo da Hélice Tríplice consolida a posição de que as universidades podem desempenhar um papel mais importante na inovação em sociedades cada vez mais baseadas no conhecimento.




    No mundo contemporâneo, o papel da inovação baseada no conhecimento é relevante haja vista o ambiente desafiador atual, no qual o conhecimento é criado, transferido e absorvido por indivíduos, organizações e pela sociedade civil. A dinâmica e as características da economia do conhecimento no desenvolvimento da inovação regional conduzem às condições e critérios pelos quais as organizações criam, buscam e combinam o conhecimento para desenvolver e apoiar sistemas de inovação, trata-se de iniciativas de resolução de problemas (SINDAKIS; DEPEIGE; ANOYRKATI, 2015).




    1.1 PROBLEMA DE PESQUISA




    Tendo por base o exposto, o problema de pesquisa está constituído da seguinte forma: quais as funções e contribuições das universidades locais na geração de inovação na Região do Grande ABC – RGABC?




    1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA




    O objetivo primário deste trabalho é descrever as funções e as contribuições das universidades locais no processo de inovação na RGABC.




    Como objetivos secundários, tem-se a expectativa de:




    a. Identificar as funções das universidades locais no processo de inovação da RGABC;




    b. Descrever as contribuições das universidades na ocorrência da inovação e sua interação com os demais componentes da Hélice Tríplice e;




    c. Identificar lacunas e propostas de ação organizada das universidades com as quais poder-se-ia fortalecer o desenvolvimento de inovação na RGABC.




    1.3 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO




    A RGABC é formada por sete municípios, Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, como podem ser observados na Figura 1. A região tem mais de 2,7 milhões de habitantes e área territorial de 828 km2 (CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DO GRANDE ABC, 2018).




    Para efeito deste trabalho, descreveu-se as funções e as contribuições das universidades locais no processo de inovação na RGABC e, para tanto, esclarece-se que o termo “universidades” se refere às Instituições de Educação Superior – IES, nomenclatura utilizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP para designar as Universidades propriamente ditas, os Centros Universitários e as Faculdades. Segundo dados do INEP (2018), relativos ao Censo da Educação Superior 2015, a RGABC conta com 38 IES em atividade. Embora essas 38 IES estejam localizadas na RGABC, nem todas farão parte desta pesquisa, serão consideradas aquelas IES que tenham estrutura para pesquisa e potencial para geração de inovação.




    Figura 1 – Cidades que compõem a RGABC
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    Fonte: Agência do Desenvolvimento Econômico Grande ABC (2017).




    Assim sendo, esta pesquisa delimitar-se-á às IES sediadas na RGABC e que apresentam programa de pós-graduação stricto sensu e, portanto, alguma estrutura física ou organizacional dedicada à pesquisa como Centro de Pesquisa, Núcleos ou Agência de Inovação. Ter programa stricto sensu indica que as instituições apresentam vocação para pesquisa e que, portanto, possuem recursos alocados para tal. Possuir estrutura física ou organizacional dedicada para pesquisa significa ter recursos econômicos, pessoas e materiais, voltados à geração de inovação.




    A CAPES (2018), na Plataforma Sucupira (dados de 2013 a 2016-2017), indica para a RGABC sete IES com cursos de pós-graduação stricto sensu que serão consideradas as “IES casos da pesquisa”.




    O Quadro 1 apresenta as IES casos da pesquisa, considerando a caracterização feita pela CAPES, levando em conta sua sigla, a categoria administrativa, sua organização acadêmica e o município onde está instalada.




    Quadro 1 – IES casos da pesquisa




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            IES


          



          	

            Sigla


          



          	

            Categoria Administrativa


          



          	

            Organização Acadêmica


          



          	

            Município


          

        




        

          	

            Fundação Educacional Inaciana Padre Sabóia de Medeiros


          



          	

            FEI


          



          	

            Privada sem fins lucrativos


          



          	

            Centro Universitário


          



          	

            São Bernardo do Campo


          

        




        

          	

            Faculdade de Medicina do ABC


          



          	

            FMABC


          



          	

            Privada sem fins lucrativos


          



          	

            Faculdade


          



          	

            Santo André


          

        




        

          	

            Instituto Mauá de Tecnologia


          



          	

            IMT


          



          	

            Privada sem fins lucrativos


          



          	

            Centro Universitário


          



          	

            São Caetano do Sul


          

        




        

          	

            Universidade Federal do ABC


          



          	

            UFABC


          



          	

            Pública Federal


          



          	

            Universidade


          



          	

            Santo André


          

        




        

          	

            Universidade Federal de São Paulo


          



          	

            UNIFESP


          



          	

            Pública federal


          



          	

            Universidade


          



          	

            Diadema


          

        




        

          	

            Universidade Metodista de São Paulo


          



          	

            UMESP


          



          	

            Privada sem fins lucrativos


          



          	

            Universidade


          



          	

            São Bernardo do Campo


          

        




        

          	

            Universidade Municipal de São Caetano do Sul


          



          	

            USCS


          



          	

            Pública Municipal


          



          	

            Universidade


          



          	

            São Caetano do Sul


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor com base em CAPES (2018).




    Assim sendo, a elaboração deste trabalho está delimitada às sete IES que na RGABC apresentam, segundo dados CAPES (2018), cursos de stricto-sensu e estrutura para pesquisa e potencial para geração de inovação.




    1.4 JUSTIFICATIVA DO TRABALHO




    A escolha da realização da pesquisa na Região do grande ABC justifica-se pela sua relevância econômica e reside no fato de ter, para o ano de 2015, um contingente de mais de 2,7 milhões de habitantes e um PIB regional, de R$ 114,8 bilhões em 2013. Considerando-a como uma unidade (uma cidade), a RGABC seria a 4ª maior cidade brasileira, perdendo apenas para São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Sua representatividade econômica é significativa, contando com mais de 24 mil Indústrias que dão ocupação a 26% da população economicamente ativa da região. Nem a cidade de São Paulo apresenta tal proporção de ocupação na indústria (CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DO GRANDE ABC, 2018).




    Aponta-se uma segunda justificativa quando se observa que a RGABC vem passando por um intenso processo de transformação. Klink (2003) já colocava que a região, desde a década de 90, vem enfrentando momentos difíceis. Há clara queda do emprego em setores fundamentais para a economia da região, como por exemplo, o metalúrgico, o químico, o metal mecânico e o automobilístico.




    Quanto aos aspectos de inovação e modernização tecnológica na RGABC, observou-se, no passado (antes dos anos 2000), que apenas as empresas (principalmente do setor automobilístico), posicionadas na região, se ocuparam com ações de Pesquisa e Desenvolvimento - P&D, como fontes de inovação. Interações com universidades e centros de pesquisa foram relegadas a um plano inferior (KLINK, 2003).




    Mais tarde, retomando estudo sobre o desenvolvimento econômico da RGABC, Klink (2012) argumenta que o processo inovador na região não está mais apenas alocado no interior das empresas e das unidades produtivas. A RGABC e seus múltiplos agentes e interesses desempenham, interagindo uns com os outros, o papel central de “lócus de inovação”. Essas interações fomentam a ideia de rede de inovação (KLINK, 2012).




    Fundamentando o exposto, a GM, a Ford, a VW e a Mercedes-Benz fizeram uma parceria criando Centros de Tecnologia e Pesquisa – CTP para desenvolvimento de adaptações de componentes automotivos. O Centro de Desenvolvimento Tecnológico – CDT de São Bernardo do Campo é um deles (MERCEDES-BENZ-BRASIL, 2013 apud PAGANOTTI, 2014). Entretanto, alguns desses CTP já foram desfeitos na RGABC e transferidos para os países de origem das montadoras, por exemplo, o Centro Tecnológico – CT da GM e o CT da FORD foram transferidos para os Estados Unidos da América.




    Mesmo com um cenário regional adverso, como apresentado, Valente e Vilha (2015, p. 8) apontam que na RGABC “das sete cidades, cinco estão entre as cem maiores cidades brasileiras em relação ao PIB brasileiro, mostrando que a região possui uma economia bastante representativa no cenário nacional”.




    Um modelo de rede de inovação é apresentado por Etzkowitz (2002; 2005), e denomina-se Modelo da Hélice Tríplice no qual existem três principais atores, o governo, as universidades e as empresas que interagem para a geração de inovação.




    Em se tratando desses atores, a universidade assume função de destaque:




    O cerne da teoria da hélice tripla é o papel transformador da universidade na sociedade. Vários caminhos para a formação de uma Região Hélice Tripla podem ser identificados, mas a condição necessária é a presença de uma universidade empreendedora de base ampla para dar assistência à região em transições de paradigmas tecnológicos, possibilitando a reconstrução criativa que deve seguir à destruição criativa, se o objetivo é fazer com que a região se transforme numa área de alta tecnologia (ETZKOWITZ, 2005, p. 3).




    Um exemplo da força da indústria automobilística atuando em rede e com foco em inovação é apresentado em Paganotti (2014), ao apontar a união da GM e da Fiat com o objetivo de desenvolvimento do Motor Flexpower, que inclusive envolveu também fornecedores de renome como Delphi, Iochpe-Maxion, Bosch, Mahle e Magneti Marelli. Vários outros projetos, como o aprimoramento da ignição eletrônica para o motor Flexpower, foram desenvolvidos por meio de convênios das mesmas empresas com as universidades UNICAMP e POLI-USP, inclusive com fomento da FAPESP, mas são desenvolvimentos realizados fora da RGABC e sem envolvimento de universidades locais (PAGANOTTI, 2014).




    Valente e Vilha (2015) apontam que, em pesquisa realizada no ano de 2013, observou-se fragilidade nas interações entre os diferentes atores atuantes no processo inovador da RGABC. Segundo os autores, universidades, empresas e organizações atreladas ao governo regional não se mostravam articuladas. Tal desarticulação era mais evidente nos potenciais relacionamentos universidades e empresas da região.




    Para Hussler, Picard e Tang (2010), não há padronização quanto às funções da universidade no processo inovador. Essas funções sofrem influência de características do ambiente em que a universidade está inserida. Logo, não se espera das universidades um mesmo comportamento e procedimentos em termos de política de suporte à inovação. Nesse sentido, é necessário estudar mais profundamente a articulação entre a universidade e os demais atores do processo inovador para promover a compreensão mais profunda sobre a função de cada um nessa relação para o desenvolvimento de inovação na RGABC (HUSSLER; PICARD; TANG, 2010).




    Buscando refletir sobre tal desarticulação mencionada, mostra-se importante estudar o papel das universidades na geração de inovação. Dedomenico (2013) pondera que quanto à designação do papel para as instituições, e as universidades são instituições, é relevante que se pense sua funcionalidade, a partir de um contexto conhecido e ou a ser definido, e ainda na utilização do papel como “ferramenta de produção de saber, suas condições de visibilidade (o que se vê) e de enunciação (o que se fala)”. Ao buscar entender o papel das universidades, conforme já exposto, espera-se entender as funções que elas têm como agentes participantes da Hélice Tríplice e ator fundamental para a geração de inovação.




    No início deste estudo, foi realizada pesquisa bibliométrica buscando-se literatura que permitisse conhecer mais sobre os assuntos abordados e que evidenciassem o estado da arte sobre o que se pretende pesquisar.




    Foram selecionadas e usadas duas bases de dados da Editora Elsevier, a Scopus e a ScienceDirect. A justificativa para a escolha dessas bases de dados da Editora Elsevier recai no fato de que ambas permitem uma visão multifocal da ciência, integrando diferentes conteúdos científicos, periódicos de acesso aberto que são atualizados de forma contínua e uma base de livros on-line, enciclopédias e módulos de artigos de referência, respectivamente.




    Foi realizado um levantamento bibliográfico exploratório de forma que o resultado pudesse elucidar a dimensão dos assuntos abordados neste trabalho, sejam eles: universidade, inovação regional e Hélice Tríplice.




    Entendendo que efetuar o levantamento bibliográfico com assuntos isolados seria improdutivo, pois os relacionamentos são importantes, optou-se por inicialmente efetuar buscas com assuntos conjugados dois a dois. Na base Scopus, foi iniciada a busca pelos assuntos universidade e inovação regional.




    Procurando ampliar a busca, foi utilizado o descritor parcial “Universit*” para universidade, pois o símbolo (asterisco) permite a busca do radical com qualquer final (por exemplo: university e universities) e para o assunto inovação regional utilizou-se o descritor “Regional innovation”. Neste caso, para o descritor combinado “Universit*” AND “Regional innovation” foram encontradas quatrocentos e cinquenta e oito publicações. Saliente-se aqui que são consideradas publicações, neste caso específico, os artigos de periódicos científicos e artigos de congresso. Para a combinação de termos universidade e hélice tríplice, usou-se o descritor “Universit*” AND “Triple Helix”, obtendo-se a quantidade de publicações de seiscentos e trinta e uma. Posteriormente, foi promovida a pesquisa para o descritor completo “Universit*” AND “Triple Helix” AND “Regional innovation”, que apresentou trinta e oito publicações.




    Para a outra base, a ScienceDirect, considerando o mesmo procedimento de busca já mencionado na base Scopus, para o descritor combinado “Universit*” AND “Regional innovation” foram encontradas sete publicações; para “Universit*” AND “Triple Helix”, a quantidade de publicações foi sessenta e seis e promovida a pesquisa para o descritor completo “Universit*” AND “Triple Helix” AND “Regional innovation” apresentou apenas duas publicações.




    Essas um mil duzentas e duas publicações tiveram seus resumos lidos e avaliados e trezentas e dezesseis se mostraram interessantes para este trabalho, sendo selecionadas, sem limitação temporal, possibilitando a evolução do tema durante os anos.




    De todas as publicações pesquisadas e selecionadas, setenta e oito textos se mostraram pertinentes e fazem parte deste estudo. Ainda para efeito de revisão da literatura, conforme exposto, foi pesquisada a BDTD – Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP para o mesmo descritor completo e nenhuma Tese foi encontrada. Entretanto, conforme exposto no Quadro 2, para descritores parciais foram destacadas para estudo seis teses de doutorado e uma dissertação de mestrado que mantinham alguma relação com os temas abordados.




    Quadro 2 – Teses e dissertação brasileiras sobre Inovação, Hélice Tríplice e Universidades




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Autor


          



          	

            Título


          



          	

            Instituição


          

        




        

          	

            Melo (2002)


          



          	

            A cooperação universidade/empresa nas universidades públicas brasileiras.


          



          	

            Universidade Federal de Santa Catarina


          

        




        

          	

            Borges (2006)


          



          	

            A tríplice hélice e o desenvolvimento do setor de tecnologia da informação no Distrito Federal.


          



          	

            Universidade de Brasília


          

        




        

          	

            Puffal (2011)


          



          	

            Os determinantes da interação universidade-empresa e o desenvolvimento tecnológico das empresas.


          



          	

            Universidade do Vale dos Sinos


          

        




        

          	

            Tosta (2012)


          



          	

            A universidade como catalizadora da inovação tecnológica baseada em conhecimento.


          



          	

            Universidade Federal de Santa Catarina


          

        




        

          	

            Amaral (2014)


          



          	

            A arquitetura da liderança nos parques científicos e tecnológicos da Catalunha: uma abordagem estratégica.


          



          	

            Universidade Federal de Santa Maria (EFSM)


          

        




        

          	

            Paganotti (2014)




            Dissertação


          



          	

            O processo inovativo na indústria automobilística: um estudo de caso em empresas automobilísticas da Região do ABC.


          



          	

            Universidade Municipal de São Caetano do Sul


          

        




        

          	

            Bencke (2016)


          



          	

            A experiência gaúcha de parques científicos e tecnológicos à luz da tríplice hélice.


          



          	

            Universidade de Caxias do Sul


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor, dados da pesquisa.




    Após a leitura dos cento e sessenta e um artigos, das seis teses de doutorado e da dissertação de mestrado, verificou-se que, embora Valente e Vilha (2015) mencionem as universidades regionais e a dificuldade de relacionamentos entre atores, o texto não trata da hélice tríplice e do papel das universidades nesse modelo de inovação. Os textos de Etzkowitz (1983, 2002, 2005), Grasmik (2016), Etzkowitz e Zhou (2017), Fu e Jiang (2019) e Pedrinho et al. (2020) mencionam o modelo da Hélice Tríplice e a importância da universidade empreendedora, porém não caracterizam todas as variáveis que definem uma universidade empreendedora inovadora e tampouco mencionam a RGABC. A Tese de Tosta (2012) evidencia a importância da gestão do conhecimento e inovação tecnológica baseada em conhecimento, entretanto não aborda outras funções que a universidade pode desempenhar e tampouco aborda a RGABC. As teses de Melo (2002) e Pufflal (2011) tratam do relacionamento universidade-empresa, mas não tratam da RGABC e não estudam a função da universidade, e sim seus relacionamentos na Hélice Tríplice. As teses de Borges (2006) e Bencke (2016) abordam a importância do modelo da Hélice Tríplice no contexto de desenvolvimento tecnológico. A dissertação de Paganotti (2014) trata do processo inovativo do setor automobilístico na RGABC, mas não aborda as funções das universidades no contexto regional.




    Conforme exposto, percebe-se que ainda existe um número reduzido de trabalhos que abordam as funções das universidades nos modelos de inovação no Brasil, considerando seus diferentes tipos de relacionamentos. Outro ponto a se considerar é que não se verificou na literatura texto que considerasse as funções da universidade no modelo de inovação da Hélice Tríplice, tendo por base as universidades instaladas na RGABC. Assim sendo, é possível afirmar a originalidade da pesquisa proposta.




    1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO




    Esta tese está estruturada em cinco seções, essa primeira seção que é a introdução; a segunda seção, a revisão da literatura, aborda os assuntos: a) inovação regional, dando ênfase à conceituação e caracterização de inovação regional; b) modelos de inovação, considerando os diferentes modelos de inovação expostos na literatura atual, focando nas interações entre seus diferentes atores. Apresenta-se nesta seção o modelo da Hélice Tríplice, que foi o modelo teórico escolhido para fundamentar o estudo e evidenciar os relacionamentos entre os atores governo, universidades e empresas. Essa seção tem a função de construir o arcabouço teórico com base nas contribuições dos principais autores do tema da pesquisa. A terceira seção apresenta a metodologia utilizada para desenvolvimento da pesquisa. A quarta seção mostra os resultados alcançados com a pesquisa, tratando o campo da pesquisa; a caracterização das universidades, a identificação das funções desempenhadas; as articulações e contribuições das universidades no processo de geração de inovação e a análise desses resultados. A seção 5 conclui este trabalho, seguido das referências utilizadas como arcabouço teórico e dos apêndices que suportam este trabalho.




    1.6 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA




    Realizando a revisão de literatura, pode-se observar que vários autores no transcorrer do tempo mencionaram a importância das universidades no processo de geração de inovações. Segundo Saxenian (1991), o Vale do Silício, nos Estados Unidos, região mundialmente reconhecida como inovadora, mostrou que para um processo inovativo consistente, há necessidade de organizações trabalharem de forma interdependente, inovando e crescendo em rede.




    Essa rede norte-americana mencionada promove inovações dentro das universidades desenvolvendo produtos ligados à eletrônica e à informática, dividindo os riscos de sucesso nas inovações com suas empresas parceiras. Grande parte dessas empresas tem como sócios docentes e discentes das universidades em questão (SAXENIAN, 1991).




    Lastres e Cassiolato (2000) evidenciaram a importância da interação entre as universidades e as empresas no processo de geração de inovação tecnológica. A OECD (1999), pouco antes, também havia evidenciado a necessidade de interação de um sistema educacional competente com a sociedade de forma a melhorar o desenvolvimento de sistemas fortalecendo as TIC.




    Tendo por base o Manual de Oslo (2005), entendeu-se que a inovação é um substrato de transbordamentos de conhecimentos gerados por uma instituição inovadora, que pode ser, por exemplo, a universidade. Logo, uma das funções das universidades é o transbordamento de conhecimento fomentando a criação de spin-offs acadêmicos e incubadoras.




    Para Oh et al. (2015), um modelo regional de inovação deve prover a interação de diferentes atores, entre os quais estão presentes as universidades geradoras e difusoras de conhecimento, e as empresas parceiras. As universidades, por meio de inovações tecnológicas transbordadas para as empresas, criam valor para as empresas, contribuindo para sua competitividade, inclusive no mercado global.




    Etzkowitz (2002), Bercowitz e Feldman (2006) e Onsman (2010) apontam que a universidade interagindo com empresas e governo pode prover o devido transbordamento de conhecimento por meio da criação de incubadoras e spin-off acadêmico, de forma que professores, pesquisadores e alunos das universidades possam se tornar empreendedores. Ab Hamid (2015) e Valente (2010) colocam que as universidades podem solicitar a propriedade intelectual das inovações geradas por meio de patente, protegendo os inventores, lembrando que essa propriedade intelectual pode ser compartilhada com empresas patrocinadoras da inovação.




    Saxenian (1991), Oh et al. (2015), Etzkowitz (2005), Bercowitz e Feldman (2006) e Bencke (2016) corroboram a ideia de que as universidades podem se capitalizar comercializando suas inovações e, em certos casos, sendo patrocinadas para a geração de inovação tecnológica e de sistemas.




    Observa-se, então, que entre as funções das universidades, no que tange ao processo de geração de inovações, encontram-se duas funções relevantes consideradas assim: a) transbordamento e a propriedade intelectual e, b) criação de soluções técnicas comercializáveis.




    A primeira função, “transbordamento e propriedade intelectual”, faz com que a universidade tenha a incumbência de permitir a criação de spin-offs acadêmicos, implantar incubadoras e proteger o inventor e a inovação por meio de pedido de patente. E como segunda, e não menos importante, ser um agente comercial de soluções técnicas, criando novos produtos, processos e sistemas.




    Com base em todos esses apontamentos, pode-se inferir que esta pesquisa poderá causar impacto regional no que tange aos seguintes aspectos:




    • Intelectual, na medida em que a pesquisa permitirá, por meio de reflexões teóricas, elaborar um framework1 ou quadro analítico que evidenciará quais as funções e as contribuições que as universidades devem ter de forma a contribuir na geração de inovação regional;




    • Econômico, haja vista que a elaboração do framework mencionado tornará conhecidas as funções e as contribuições que as universidades podem dar ao processo inovador e, portanto, espera-se que ações sejam tomadas pelas mesmas no sentido de fortalecer esses papéis, tornando-as empreendedoras e inovadoras, fortalecendo a atividade econômica regional. Criação de Spin-offs acadêmicas e de incubadoras podem promover um círculo virtuoso de geração de emprego e renda e, consequentemente, crescimento econômico local. Tais possibilidades de crescimento trariam uma melhoria significativa no desempenho das universidades no que tange à pesquisa e geração de inovações.




    • Social, na medida em que as universidades, tomando conhecimento de suas funções e de suas possíveis contribuições, possam desenvolver e implantar ações voltadas ao crescimento econômico, conforme já explicitado, permitindo que jovens alunos e professores de carreira tenham a oportunidade de abrir seu próprio negócio e se tornem empreendedores. Seria uma evolução social na qual os indivíduos, atores envolvidos nos diferentes novos negócios, estariam colaborando uns com os outros na busca de sucesso profissional e empresarial, uma vez que seriam gestores de suas próprias empresas.




    Na próxima seção é apresentada a revisão da literatura que contribuiu para a elaboração do framework das funções das universidades, considerando seus desdobramentos em termos de contribuições para o processo de geração de inovação regional.




    




    

      

        1 O termo em inglês Framework, por tradução livre do autor, significa quadro representativo.
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